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* Jurídico do Sinpol promove ações para garantir direitos de associados;
* Chácara do Sinpol reaberta a partir de 19 de setembro;

* Duas ações de destaque contra o tráfico em Franca;
* DIG de São Joaquim da Barra prende receptador;

* IPA promove seminário internacional sobre Terrorismo;
* DIG de São Carlos conclui inquérito sobre homicídio;

* DIG Sertãozinho esclarece latrocínio;
* Jornal do Sinpol entrevista escrivão, professor da Acadepol e

presidente da IPA-SP, Jarim Lopes Roseira.

A falta de um protocolo efetivo para
normatizar as abordagens de policiais

militares a civis aumentou a tensão
entre as duas forças policiais,

principalmente depois que três PMs
foram mortos por um falso policial
civil. Sinpol exige respeito e afirma:

“não somos polícia de segunda classe”.
Leia mais na página 04.

Fo
to

: J
úl

io
 C

as
tr

o 
- O

ut
/2

00
8

Especializada
de Ribeirão

Preto realizou
uma das
maiores

apreensões de
droga na

região, nos
últimos anos.

Veja na
página 09.

DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE 1  1  1  1  1 TONELADATONELADATONELADATONELADATONELADA     DEDEDEDEDE     MACONHAMACONHAMACONHAMACONHAMACONHA

Foto: D
ivulgação

Policiais civis da
especializada de
Ribeirão Preto

descobriram que
homem trocava uma
cédula falsa por três

verdadeiras e
repassava as falsas

em trocos num bar da
periferia onde também

foram encontradas
máquinas caça-

níqueis. Saiba mais na
página 07.
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Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão

magnético do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes
que cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração
escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data
limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de
saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe para a
última hora. Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol,
telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principal-

mente dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um
recadastramento de todos os associados. Participe da atualização e
garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procu-
rando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especiali-

dade de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por
ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do
acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados,

mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano
a partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período
seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídi-
co, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do
Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que, caso
necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria,
assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que
façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa Central
de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane
Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das 8h30 às
12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saú-
de que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e
exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar
em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones
(16) 3612-9008 / 3625-3890.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Nós, policiais civis, em sua grande

maioria, não votamos em João Dória
para o governo do Estado de São Pau-
lo. Como também, em grande maioria,
não votamos em Alckmin, Serra, enfim,
no PSDB. Porque sabemos que esse
partido é nefasto para nossa categoria.

Mas não imaginávamos que a cria-
tura iria superar o criador em tão pouco
espaço de tempo. Dória não somente
engoliu Geraldo Alckmin - também co-
nhecido por “Picolé de Chuchu” -, como
também se mostrou o pior de todos para
o funcionalismo público.

Enfim, estamos pagando um preço
caro pela escolha infeliz da maioria dos
paulistas. E estamos lidando com um
tremendo mentiroso. Em sua campanha
política, buscando desesperadamente
obter votos e derrotar Márcio França,
seu oponente, aproximou-se com opor-
tunismo do então candidato a presidên-
cia, Jair Bolsonaro.

Hoje é um dos maiores desafetos do

presidente, em atritos constantes nas
medidas relativas ao novo coronavírus.
Também durante a campanha, Dória
veio a público, em sua campanha elei-
toral, prometer que iria reajustar os sa-
lários dos policiais civis de forma digna,
transformando-nos na Polícia Civil mais
bem paga do Brasil.

Pois bem: em dois anos de um go-
verno medíocre e unilateral - ele não
senta para conversar com os represen-
tantes da categoria - ele não deu um
reajuste. Nem tão pouco deu uma re-
posição de perdas salariais. O que ele
fez foi nos dar uma esmola. E só.

Além de não nos respeitar, Dória
agora faz mais uma das suas e, a partir
de outubro, nosso salário estará ainda
menor. Não apenas corroído pela infla-
ção, que já aponta para sacos de arroz
de cinco quilos próximos de R$ 50. Mas
também porque nós, aposentados da
Polícia Civil, teremos mais uma redu-
ção, mais um índice será enfiado em

nossa goela.
O Sinpol está lutando e estamos con-

fiantes em nossa vitória contra essa ati-
tude mesquinha e desonesta de Dória.
Trata-se do Decreto 65.021/20, onde já
entramos com Mandado de Segurança
Coletivo. Conseguimos uma liminar, mas
Dória a cassou e o reajuste foi manti-
do. De qualquer forma, seguimos com
a ação. Afinal, é um absurdo o que o
governo vem fazendo com os policiais
civis, sobretudo com os aposentados.
Por conta do déficit atuarial, o governo
quer fazer com que os aposentados pa-
guem a conta da incompetência de nos-
so gestor.

Infelizmente em outubro, teremos
essa redução, na verdade, um assalto
aos nossos vencimentos. Trabalhamos
uma vida com esforço, dedicação, cor-
rendo risco de vida. Atuamos em vários
governos. Agora, quando aposentamos,
vem um oportunista que só quer a pre-
sidência da República e nos ataca de

forma cruel e covarde.
Acreditamos que vamos vencer isso.

Mas até lá, teremos que continuar com
os descontos no salário e com a falta
de uma política digna. Igualmente so-
frem os companheiros da ativa, pela
falta de recursos humanos - cada vez
mais grave. E sobretudo pela humilha-
ção de receber o pior salário do Brasil
pago a policiais civis. Esse é nosso Es-
tado. A antes locomotiva da Nação ago-
ra vem sendo sucateada pelo PSDB.
Vem sendo humilhada e penalizada por
Dória. Sei que o momento não é dos
melhores, mas é sempre bom lembrar
que a unidade será a nossa resposta.
Vamos continuar lutando e mostrando
nossa força. E fazendo tudo para que
Dória tenha seu digno sepultamento
político o mais breve possível.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato
dos Policiais Civis da Região de

Ribeirão Preto)

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes
falecimentos:

+ Sueli Aparecida Francisco, carcereira de Santa Cruz
das Palmeiras, ocorrido em 12/07;

+ Odair Aparecido Camargo (Dingão), investigador apo-
sentado de São Carlos, ocorrido em 14/09.

O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Falecimentos

Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de aposen-
tados em agosto:

- Paulo Sérgio de Souza Simões, agente policial de Classe
Especial;

- Wesley Osvaldo Prudente, investigador de Classe Especial;
- Antonio Athanazio da Cruz Júnior, perito criminal de 1ª

Classe;
- José Eduardo Leonardo, fotógrafo técnico pericial de 1ª

Classe;
- Maria Helena Masson Neres, atendente de necrotério poli-

cial de 1ª Classe.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas bri-

lhantes carreiras, desejando-lhes poderem usufruir seus mereci-
dos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados
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Desde que assumiu o Palácio dos Ban-
deirantes, em 01 janeiro de 2019, João Dória
jamais atendeu à solicitação do Sinpol para
receber o presidente Eumauri Lúcio da
Mata em uma reunião para tratar de assun-
tos do interesse dos policiais civis. Diante
disso e da inércia de secretários e funcio-
nários do alto escalão do governo Dória, o
Sinpol tem travado uma grande batalha ju-
rídica para assegurar aos associados seus
direitos.

O Departamento Jurídico do Sinpol tem
trabalhado a todo vapor para coibir as
ações danosas que o governo estadual tem
impingido aos policiais civis. Num deles,
na questão do déficit atuarial da previdên-
cia, o Sinpol chegou a obter uma liminar,
mas acabou cassada após recurso do go-
vernador. O caso segue seu trâmite e as
chances do Sinpol reverter a cobrança que
considera extorsiva são grandes. “Conse-
guimos uma liminar, o que mostra que
estamos no caminho certo. Temos convic-
ção de que, ao final, o processo será favo-
rável aos policiais civis e o governador terá
que devolver tudo o que roubou da cate-
goria. Isso é roubo. Não temos que pagar
pela incompetência dos sucessivos gover-
nos do PSDB”, dispara Eumauri.

Outra ação que segue seus trâmites e
não poderá mais ser suspensa a pedido do
governo é a que trada do IRDR (Incidente
de Repetição de Demandas Repetitivas),

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     PROMOVEPROMOVEPROMOVEPROMOVEPROMOVE     DIVERSASDIVERSASDIVERSASDIVERSASDIVERSAS     AÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES
que garante o direi to à paridade e
integralidade ao policial civil que se apo-
senta.

Recentemente o Sinpol ingressou com
a Ação Coletiva, Ação Civil Pública, para
que seja concedido o cômputo de serviço
para todos os fins, inclusive para obten-
ção das vantagens da Sexta-Parte,
Quinquênio e Licença Prêmio. A ação já foi
distribuída.

IAMSPE
O Sinpol também está propondo uma

ação para a suspensão do desconto de 2%
e a restituição das contribuições dos últi-
mos cinco anos para policiais civis da ati-
va e aposentados feito pelo IAMSPE (Ins-
tituto de Assistência Médica ao Servidor
Público Estadual). O objetivo da ação é
suspender os descontos realizados na
fonte pagadora, com base no artigo 20,
inciso I do Decreto Lei 257/70, com altera-
ções feitas pela Lei Estadual 2815/81. A
contribuição é descontada automatica-
mente na folha de pagamento de forma
compulsória sobre a remuneração, para o
recebimento como contrapartida, de ser-
viços de saúde.

A compulsoriedade da contribuição, de
acordo com o Departamento Jurídico do
Sinpol, é inconstitucional, uma vez que
afronta a liberdade de associação e o sis-
tema constitucional não autoriza contri-
buição compulsória em relação a ações e

serviços de saúde.
Na proposta de ação, os advogados

Ricardo Ibelli e Viviane Cristina Ibelli Pi-
nheiro explicam que a restituição das con-
tribuições pagas, vinha-se enquadrando
a exação como um tr ibuto,  embora
indevido e inconstitucional, portanto ge-
rando o direito à repetição nos termos do
artigo 165 do CTN, no prazo de cinco anos
contados da extinção do crédito tributá-
rio, in casu, do pagamento efetuado me-
diante desconto (artigo 160, I, CTN).

Portadores de doenças graves
Outra ação proposta é a Ordinária com

Pedido de Liminar Inaudita Altera Parte,
contra a SPPREV e a Fazenda Pública do
Estado de São Paulo. A ação tem por obje-
tivo a manutenção da isenção parcial da
contribuição previdenciária, bem como re-
querer a restituição dos valores que forem
descontados indevidamente.

De acordo com o Departamento Jurídi-
co do Sinpol, os servidores públicos inati-
vos e pensionistas, portadores de doença
grave, são isentos parcialmente da contri-
buição previdenciária e de imposto de ren-
da, nos termos da legislação vigente.

Contudo, de acordo com os advogados
Ricardo e Viviane Ibelli ,  a Reforma
Previdenciária Estadual viola os princípios
constitucionais do direito adquirido, da
isonomia e da vedação ao confisco, uma
vez que atinge gravemente a subsistência

de aposentados e pensionistas com a co-
brança da contribuição previdenciária.

São consideradas doenças graves que
permitem a isenção parcial da contribuição
previdenciária:

* AIDS (Síndrome da Imunodeficiência
Adquirida);

* Alienação Mental;
* Cardiopatia Grave;
* Cegueira (inclusive monocular);
* Contaminação por Radiação;
* Doença de Paget em estados avança-

dos (Osteíte Deformante);
* Doença de Parkinson;
* Esclerose Múltipla;
* Espondiloartrose Anquilosante:
* Fibrose Cística (Mucoviscidose);
* Hanseníase;
* Nefropatia Grave;
* Neoplasia Maligna;
* Paralisia Irreversível e Incapacitante;
* Tuberculose Ativa.
Nas ações individuais, os postulantes

devem apresentar diversos documentos e
fotocópias não autenticadas. A relação está
disponível na Secretaria do sindicato. Mai-
ores informações também podem ser obti-
das através da Central de Atendimento
Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 /
3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr.
Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina
Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-
feiras, das 8h30 às 12h00.
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Falta de protocolo definido nas abordagens e favorecimento explícito em investimentos a uma Polícia em detrimento da outra agravam

a situação que sempre existiu entre as forças coirmãs

Madrugada de 08 de agosto. Por volta
de 05h00, policiais militares realizam uma
abordagem a uma motocicleta em uma ave-
nida da zona Oeste da Capital. Durante o
procedimento, o acompanhante da moto,
Cauê Doretto de Assis, de 24 anos, se iden-
tifica como policial civil aos três PMs que
realizavam a abordagem: sargento Valdir de
Oliveira Júnior, de 37 anos; soldado Celso
Ferreira Menezes Júnior, de 33 anos e sol-
dado Victor Rodrigues Pinto da Silva, de 29
anos. O suposto policial civil entrega o dis-
tintivo e a arma e os PMs vão até a viatura
verificar a documentação.

Nisso, Cauê saca uma segunda arma, que
estava oculta e surpreende os PMs, atiran-
do. Na troca de tiros, um dos PMs conse-
gue atingir o suposto policial civil. O resul-
tado foi uma tragédia: os três PMs acaba-
ram mortos. O jovem que se apresentou
como policial civil também morre. E desco-
bre-se que ele não era policial civil, estava
com documentos falsos.

Foi o que bastou para, novamente, acir-
rar os ânimos entre as duas forças policiais.
Vários incidentes envolvendo policiais ci-
vis e militares têm ocorrido, sobretudo na
Grande São Paulo.

“Lamentamos a tragédia que vitimou os
três PMs. Isso é inconcebível. Mas primei-
ro, temos que esclarecer: o sujeito que co-
meteu a atrocidade não era policial civil.
Também temos que citar a falha dos polici-
ais militares ao darem as costas para o falso
policial civil que começou a atirar, dificul-
tando a defesa dos PMs. Mas isso não sig-
nifica que os policiais civis devam ser trata-
dos com hostilidade ou com abuso de auto-
ridade dos PMs durante uma abordagem.
Tem que haver respeito”, reclama o presi-
dente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata.

Protocolo de abordagem

Depois da morte violenta
dos PMs, a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP) divul-
gou que solicitou a elabora-
ção de um protocolo conjun-
to a ser definido entre Polícia
Civil e Militar, para nortear o
procedimento durante uma
abordagem de PMs a polici-
ais civis.

Apesar de não haver nada
especificando tais aborda-
gens, os policiais militares
costumavam utilizar uma por-
taria da Corregedoria da PM,
de 1992, como uma espécie de
“protocolo único”, para
normatizar como é feita a abor-
dagem de um policial militar a
um policial civil.

Entre as orientações de tal
portaria, há a determinação de
que as abordagens devem ser
imediatamente comunicadas a
um delegado e conduzidas de
modo sereno entre as partes,
evitando-se discussões ou
acúmulo de viaturas.

A morte dos policiais mili-
tares causou grande comoção, sobretudo
pelo fato de que eles estavam cumprindo
seu trabalho e dois deles estavam com as
esposas grávidas - o sargento seria pai de
gêmeos. “Mas isso não dá direito aos poli-
ciais militares de generalizarem. Como ficou
muito claro, o cidadão que matou os PMs
não era policial civil. Portanto não há ne-
nhum motivo para agir da forma como estão
agindo, com truculência, querendo provar
superioridade que não reconhecemos. Ima-
gine o contrário: policiais civis investigan-
do policiais militares pela prática de algum

crime - o que não é incomum. Temos que
comunicar à Corregedoria da PM. Eles acom-
panham tudo. E pode até haver um certo
corporativismo. Então queremos respeito,
ser tratado da mesma forma”, acrescenta
Eumauri.

Polícia de segunda classe
As desavenças entre as duas polícias

podem ser analisadas por uma série de situ-
ações. A PM está fardada e nas ruas. É vis-
ta, portanto acaba sendo um chamariz. E os
políticos que governam o Estado sabem dis-
so. Acabam investindo muito mais na PM

do que na Polícia Civil. Investimento na PM
é sempre mais visto que na Polícia Civil. Se
há limitação de verba, invariavelmente in-
vestem onde será mais visto.

Outra questão é o tamanho dos recur-
sos humanos de cada força. A PM conta com
um efetivo de três a quatro vezes maior que
o da Polícia Civil. Essa diferença nos recur-
sos humanos acaba também canalizando na
mobilização. A PM, por conta de hierarquia,
acaba sendo mais unida e, por conta disso,
há muitos anos têm criado suas bancadas
nas várias esferas parlamentares: nas Câ-

Um dos maiores confrontos entre policiais civis e militares ocorreu em 2008, durante uma
greve na Polícia Civil e a ação foi ordenada pelo então governador José Serra

Foto: Arquivo
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maras Municipais, na Assembleia
Legislativa, na Câmara Federal e até no Se-
nado, onde a bancada paulista tem um PM,
o Major Olímpio, como um dos senadores -
que, felizmente, tem se mostrado favorável
às causas também dos policiais civis e não
atua somente pelos PMs.

“Nós estamos aprendendo isso. Estamos
começando a nos organizar. A ter força polí-
tica. Mas é inegável que a PM tem muito
mais força política e, por essa razão, colhe
os louros. O que não podemos aceitar é ser
tratados por Polícia de segunda classe, seja
pelos governadores incompetentes que têm
gerido nossa Instituição, seja pelos própri-
os PMs, muitos dos quais nos veem com
inferioridade. Não aceitamos ser tratados
como Polícia de segunda classe”, dispara
Eumauri.

Desavenças históricas
As desavenças entre as duas forças são

históricas e ocorrem de várias formas. Mas
o tratamento orçamentário escancara a dife-
rença entre as duas Polícias. O governo in-
veste muito mais na Polícia Militar do que

na Polícia Civil.
Em 2010, por exemplo, a questão da

destinação de verbas entre as duas forças
foi gritante. Naquele ano, o investimento
destinado à PM superou os 35% previsto
nos últimos seis anos, segundo informações
do site Consultor Jurídico. Em texto de
Marilda Pansonato Pinheiro então presiden-
te da Associação dos Delegados de Polícia
do Estado de São Paulo, foi detalhado que,
na prática, a PM consumiu R$ 296 milhões a
mais do previsto.

Enquanto isso, no mesmo período, a Po-
lícia Civil teve de se conformar em receber
13% a menos da verba destinada àquele pe-
ríodo, o que equivale a R$ 65 milhões que
deixaram de ser investidos na mais respeita-
da Polícia Civil do Brasil.

Na questão dos concursos públicos para
repor policiais civis e militares, outra dis-
crepância de décadas. A PM realiza concur-
sos de forma constante, sempre em número
suficiente para manter o efetivo de forma
desejável. Não há, por exemplo, notícias de
falta de policiais militares neste ou naquele

Batalhão. Nesta ou naquela cidade. Também
não há notícias de sedes ou unidades da
Polícia Militar em situação precária.

Com a Polícia Civil, a situação é total-
mente outra. O presidente do Sinpol acredi-
ta que há uma falta de recursos humanos de
pelo menos 20 mil policiais civis, de várias
carreiras. “Oficialmente, apesar do governo
não admitir, fala-se em 14 mil. Mas quem vive
a realidade das delegacias e das unidades
da Polícia Civil, sabe que falta muito mais.
Acredito que 20 mil ainda não sejam sufici-
entes, mas pelo menos daria para cumprir o
mínimo necessário para que a Polícia Civil
não continue sendo penalizada com descré-
dito por conta da incapacidade dos
governantes em reconhecer seu valor para
a segurança e para a sociedade”, avalia
Eumauri.

O presidente do Sinpol lembra que as
duas forças jamais deveriam ter esse tipo de
relacionamento. “São trabalhos policiais dis-
tintos. A PM é responsável pela repressão e
opressão ao crime. Já a Polícia Civil desen-
volve o trabalho de Polícia Judiciária,
investigativo. A questão é o favorecimento
de uma Polícia em prejuízo da outra. Os be-
nefícios pagos aos PMs também sempre fo-
ram maiores. Isso cansa”, desabafa Eumauri.

Escolta e Cadeias
Apesar de estatutariamente ser função

da PM, a escolta de presos e a segurança
nas Cadeias Públicas foi, por muitos anos,
atribuição da Polícia Civil. Principalmente
nas décadas de 1980 e 1990.

Os policiais civis, apesar de estarem em
número bem menor que os policiais milita-
res, foram obrigados a assumir a escolta de
presos que eram transportados para julga-
mento, hospitais ou outras situações. Aca-
bava-se deslocando investigadores,
escrivães, agentes policiais e até delegados
de suas funções para acompanhar presos.

Outra questão que também foi motivo
de muita reclamação era a segurança das ca-
deias. Na década de 1990, um grande núme-
ro de policiais civis era remanejado para
cuidar de Cadeias Públicas, que eram admi-

nistradas pela SSP.
Foi o que aconteceu, por exemplo, na Ca-

deia Pública de Vila Branca, em Ribeirão Pre-
to. Palco de muitas rebeliões, chegou a re-
gistrar seu motim mais longo em 1996, quan-
do dois policiais civis foram rendidos pelos
detentos. Os investigadores Aloízio Antô-
nio de Oliveira e Luiz Carlos Cabello Molina
ficaram sob a mira de marginais armados e
drogados - enquanto mantinham os polici-
ais civis reféns, eles consumiam drogas.

Aloízio foi liberado, mas Molina ficou 80
horas sem poder se alimentar ou beber água.
Além das armas, os detentos tinham em seu
poder duas granadas. O Sinpol sempre lu-
tou contra essa situação até que, na virada
do milênio, suas poslatuções foram atendi-
das.

“Houve uma reformulação e as cadeias
foram, gradativamente, saindo do comando
da SSP para a SAP [Secretaria de Assuntos
Penitenciários]. Assim, conseguimos aos
poucos, liberar os policiais civis. Mas fo-
ram tempos de muita dificuldade, de muita
tensão e com cada vez menos recursos hu-
manos”, observa Eumauri.

O investigador Aloízio, que em 1996 foi
subjugado por marginais em Vila Branca,
anos mais tarde protagonizou outro grave
atrito entre policiais civis e militares. Era ma-
nhã de 26 de maio de 2011. Aloízio trabalha-
va na Delegacia de Polícia de Dumunot quan-
do o local foi invadido pelo sargento Flávio
de Oliveira, da Polícia Militar. Armado, o sar-
gento entrou na sala onde trabalhava o in-
vestigador e deu dois tiros, matando ins-
tantaneamente o policial civil Aloízio, de 61
anos. Em seguida, ele cometeu suicídio no
local. O PM era investigado pela Polícia Fe-
deral.

Batalha dos Bandeirantes
Outra situação de grande tensão entre

policiais civis e militares ocorreu em outu-
bro de 2008. Naquele ano, foi deflagrada a
mais longa greve dos policiais civis da his-
tória. Durante quarenta dias, diversas mani-
festações foram feitas expondo para a po-
pulação a falta de recursos humanos e os

“Não vamos aceitar ser tratados como policiais de segunda classe”,
garante o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata
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salários miseráveis pagos aos policiais ci-
vis.

José Serra, então governador, se nega-
va a sentar-se com os grevistas para nego-
ciar. Entre o comando de greve, que atuou
ativamente na ocasião, estava o Sinpol. No
dia 16 de outubro, os policiais se reuniram
próximo ao Estádio do Morumbi. Vários po-
liciais civis da região foram em caravana. O
Sinpol mandou dezenas de associados para
participar do movimento.

Até então, tudo transcorria de forma pa-
cífica. Os policiais civis concentrados em
frente ao portão principal do Morumbi dis-
cursaram, sempre acusando Serra por estar
destruindo a Polícia Civil. Assim que inicia-
ram uma marcha rumo ao Palácio dos Ban-
deirantes, sede do governo paulista, Serra
teria dado ordem à PM para impedir a pas-
sagem dos manifestantes.

Os PMs agiram, segundo os policiais ci-
vis, com rigor excessivo e teriam partido para
o enfrentamento. Os ânimos se acirraram e
houve uma situação de extrema tensão. Vi-
dros de viaturas da Polícia Civil foram que-
brados durante o protesto, quando os PMs
passaram a lançar bombas de efeito moral
contra os policiais civis. O gás lacrimogênio
tomou conta das ruas do bairro do Morumbi
e vivia-se uma batalha campal.

Há registros de 20 pessoas feridas, feliz-
mente nenhuma com gravidade. As cenas
da ordem de enfrentamento dada por Serra
tomaram as emissoras de televisão, que
transmitiam ao vivo. Imediatamente a opi-
nião pública rejeitou a ação do então gover-
nador e houve uma reunião entre a cúpula
da SSP, lideranças dos policiais civis e co-
mando da PM para acalmar a situação.

“Aquela situação, que ficou conhecida
pelo mundo todo graças às imagens fortes
capturadas pela imprensa e foi tratada como
‘Batalha dos Bandeirantes’ marcou a vitória
dos policiais civis na greve histórica. E os
PMs acabaram se beneficiando com isso,
ganhando um reajuste sem precisarem rei-
vindicar nada. Tem sido sempre assim”, la-
menta Eumauri.

É preciso justiça
Depois da morte dos três PMs, não dá

para negar que os ânimos entre as duas Ins-
tituições estejam tensos. Por um lado, a si-
tuação entre as duas forças têm histórias de
muita tensão, concorrência e rivalidade.

Mas há também muitas histórias de união
entre as duas forças. Polícia Civil e Polícia
Militar sempre foram tratadas como
“coirmãs”. São incontáveis os casos de ação
conjunta entre as duas forças. Seja uma dan-
do cobertura a outra, seja ambas atuando
juntas em operações.

A situação foi se agravando ao longo
dos anos justamente pelo uso político das
duas Polícias. Como já foi citado anterior-
mente, a Polícia Militar, por ser uniformiza-
da e estar sempre nas ruas, com viaturas
caracterizadas e realizar serviço preventivo
e ostensivo, acaba sim tendo maior visibili-
dade.

O policial civil, muitas vezes, não anda
com identificação à mostra - sobretudo quan-
do está realizando investigações, em
campanas ou incursões. Também utiliza ve-
ículos descaracterizados. Assim não chama
a atenção.

Para muitos governadores, essa diferen-
ça tem sido decisiva na hora de investir em
uma e não investir em outra. Por um lado,
felizmente as diferenças de reajustes salari-
ais existentes entre ambas passaram a não
existir mais. Por outro lado, infelizmente,
ambas passaram a receber reajustes humi-
lhantes, verdadeiras esmolas, como o que
ocorreu nos últimos 10 anos, pelo menos.

A diferença está em diárias e outros be-
nefícios pagos a policiais civis e militares.
Os policiais civis recebem muitos benefíci-
os em valores bem inferiores aos pagos pe-
los PMs.

Durante a história das duas forças poli-
ciais, essas diferenças que sempre existiram
foram se acentuando. Nos anos 1990, por
exemplo, era muito comum faltar tudo aos
policiais civis: de viaturas a papel sulfite
para redigir inquéritos. De combustível a
coletes à prova de bala, sem falar em arma-

mento.
Já a PM, ano após ano, vem recebendo

investimentos maciços do governo - embo-
ra também haja situações de contestação,
como armamentos que não funcionam e in-
clusive colocam a vida dos PMs em risco.
Mas normalmente é a PM quem recebe
tecnologias primeiro. Nunca se viu faltar
viatura para a PM.

Nas unidades da Polícia Civil, muitas de-
las estão em situação precária, instalados
em locais indevidos para uma unidade de
Polícia Judiciária. Já houve caso de desaba-
mento por má conservação de imóvel da
Polícia Civil. Nunca se viu fato semelhante
em relação à PM.

Isso tudo vem sendo um combustível al-
tamente inflamável na relação entre as duas
Polícias. Com a morte dos PMs, isso se agra-
vou. Mas agora é hora das autoridades mos-
trarem justiça em vários aspectos. Seja no
tratamento igualitário a ser dispensado en-

tre ambos policiais. Seja na criação de um
protocolo de abordagem com parâmetros de-
finidos e que não exponham nem policiais
civis, nem policiais militares desnecessaria-
mente. Um documento pontual e necessá-
rio.

Caso contrário, a cada abordagem a um
policial civil verdadeiro, novos episódios
como os dois registrados em 25 de agosto
podem ocorrer. Naquele dia, dois casos de
PMs a verdadeiros policiais civis acabaram
em desentendimentos na cidade de São Pau-
lo. Num deles, ocorrido na zona Oeste, a
abordagem foi parar em uma delegacia por
suspeita de abuso de autoridade e ofensas
entre membros das duas Polícias. No outro,
na zona Leste, o policial civil registrou em
vídeo a abordagem e o caso viralizou. “Como
já disse, queremos ser tratados com respei-
to e não aceitaremos nada menos que isso.
Não somos Polícia de segunda classe. So-
mos policiais civis”, finaliza Eumauri.

Durante a gestão de Jorge Dória, a temperatura entre as Políciais
Civil e Militar voltou a subir

Foto: R
euters
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Responsável pelo dinheiro foi identificado e preso em flagrante; em outro caso, especializada prende mulher por tráfico de drogas

Após realizarem investigações, policiais
civis conseguiram prender um homem de 44
anos, que é suspeito de falsificar cédulas de
R$ 20. O acusado foi flagrado no dia 10 de
setembro, quando estava em um estabeleci-
mento comercial localizado no cruzamento das
ruas Japurá com Mato Grosso, no Alto do
Ipiranga, zona Norte de Ribeirão Preto.

Na ocasião, agentes da 1ª DIG/DEIC (De-
legacia de Investigações Gerais, da Divisão
Especializada de Investigações Criminais) es-
tavam investigando a atuação de um suposto
falsário, especializado em manipular cédulas
de R$ 20. Durante as investigações, os polici-
ais civis descobriram que ele costumava en-
tregar as notas como troco em um bar, naque-
la localidade. O dono do bar repassaria as
notas aos clientes como forma de dar troco a
seus clientes.

De acordo com os policiais civis, o homem
agia de forma sistemática. Além de usar as
cédulas falsas para dar troco no bar, ele tam-
bém praticava o chamado golpe do “3 por 1”,
numa versão renovada.

O golpe do “3 por 1” era muito conhecido
nas décadas de 1980 e 1990. Inclusive Ribei-
rão Preto chegou a registrar vários casos de
estelionato. Neste caso, havia uma grande
preparação para atrair a vítima - também co-
nhecido como pato no jargão dos
estelionatários.

Uma pessoa demonstrava estar gastando
sem preocupação em um bar de luxo e puxava
conversa com a pessoa ao lado - a futura víti-
ma. Depois de algumas doses, explicava que
conseguiu o dinheiro de forma fácil e segura.
Ele justificava dizendo que eram cédulas com
algum mínimo defeito de impressão, que fo-
ram recusadas pelo Banco Central do Brasil.

Tais cédulas seriam destruídas, mas alguém
teria desviado o pacote e estaria trocando três
cédulas falsas por uma verdadeira. Se a pes-

soa mordesse a isca, marcavam um local para
a troca. Geralmente em algum hotel afastado,
próximo a estrada.

No suposto dia da troca, a vítima ia até o
local com o dinheiro verdadeiro, hospedava-
se no quarto marcado e ficava aguardando.
Pouco depois chegava o recém-conhecido
amigo do bar e a pessoa que tinha as cédulas
para a troca. Ele abria a mala, mostrava os pa-
cotes de dinheiro para a vítima e pedia para
ver o dinheiro que ela teria trazido para a tro-
ca.

Enquanto estava com a mala da vítima, fal-
sos policiais federais entravam chutando a
porta do quarto dando voz de prisão. O su-
posto amigo “ajudava” a vítima a fugir com a
mala de dinheiro que acreditava ser do Banco
Central.

Os golpistas pegavam a mala da vítima e
iam embora, dividindo entre os supostos poli-
ciais federais, o amigo e o suposto funcioná-
rio do Banco Central. Quando se dava conta
do golpe, a vítima percebia que na mala havia
só algumas cédulas cobrindo papel jornal para
dar volume aos montes supostamente de di-
nheiro.

Nova versão
Na nova versão do golpe, as pessoas sa-

biam que as cédulas eram falsas, mas davam
uma cédula verdadeira em troca de três falsas.
Se conseguissem passar, a cada troca lucra-
vam R$ 40.

Durante a ação da DIG/DEIC, foram apre-
endidas 40 cédulas falsas. Além do dinheiro,
os policiais civis também encontraram três
máquinas caça-níqueis, o que contraria a proi-
bição da prática de jogos de azar. Todo o ma-
terial foi apreendido e encaminhado ao IC (Ins-
tituto de Criminalística) para perícia. Posteri-
ormente, a ocorrência foi apresentada na sede
da Polícia Federal por se tratar deste tipo de
crime.

Mulher no tráfico
Dias antes, policiais civis da especializa-

da prenderam uma mulher de 33 anos. Ela foi
surpreendida armazenando drogas em sua
casa, no bairro Quintino Facci II, zona Norte
da cidade.

Os agentes da especializada investigavam
ações criminosas naquela região e descobri-
ram que uma casa estaria realizando o comér-
cio de entorpecentes. Durante diligências em
campo, abordaram a suspeita em frente a sua
casa.

A mulher colaborou e imediatamente con-
fessou que guardava drogas no imóvel, fran-

queando a busca e foram localizados cinco
tijolos de maconha, três porções menores e
10 pequenos cigarros de maconha. Os poli-
ciais civis também encontraram mais de R$
40,00 em moedas, duas balanças de precisão
e fita adesiva. Todos os materiais foram apre-
endidos e encaminhados para perícia.

Levada até a sede da especializada, a mu-
lher informou que apenas guardava as dro-
gas para outra pessoa. De qualquer forma,
ela foi presa em flagrante por tráfico e asso-
ciação para o tráfico. As investigações pros-
seguem para identificar outros possíveis en-
volvidos.

DIG/DEIC apreendeu
cédulas falsificadas e

localizou máquinas de
jogos de azar, que

também foram
apreendidas

Fotos: DIG/DEIC
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Droga foi encontrada com dois homens suspeitos de integrar facção criminosa que atua dentro e fora dos presídios; um deles seria o “disciplina”

Policiais civis que integram a DISE (De-
legacia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes) de Franca realizaram, no dia 28 de agos-
to, uma importante ação no Residencial Jú-
lio D’Elia, periferia da cidade. A dupla vinha
sendo investigada já há algum tempo pela
especializada. A ação recebeu o apoio da
DIG (Delegacia de Investigações Gerais) de
Franca.

Desde que iniciaram as investigações,
os policiais civis buscaram informações que
ligassem os dois a uma facção criminosa que
atua dentro e fora dos presídios paulistas e
que movimenta milhões com o crime organi-
zado, sobretudo o tráfico de drogas e explo-
sões de caixas eletrônicos, além de assaltos
a empresas de transportes de valores.

Integrantes da DISE realizaram campa-
nhas e monitoramentos durante a investi-
gação e chegaram à conclusão de que um
deles era o chamado “disciplina” na facção,
ou seja, ele tinha uma posição de liderança
local. O outro seria o “correria”, ou seja, o
responsável por distribuir e cobrar as dro-
gas nos pontos de venda, popularmente

conhecidos por “biqueiras”.
Os policiais também descobriram que a

dupla agia em vários bairros, como o Santa
Rita, Santa Cruz e Ângela Rosa. Eles exerci-
am um papel de liderança sobre traficantes
que atuam nestas áreas.

Há relatos de que os dois agiam com bas-
tante violência para punir devedores da fac-
ção criminosa. Após levantar todas as in-
formações possíveis para que o inquérito
seguisse adiante, a DISE representou pelo
mandado de busca domiciliar e, no dia 28,
de posse da autorização judicial, foram até
uma residência no bairro Júlio D’Elia, onde
encontraram os dois integrantes da facção.

Durante as buscas, os policiais civis con-
seguiram encontrar e apreender 146 quilos
de maconha. A dupla e a droga foram leva-
das até a sede da DISE. No decorrer do in-
terrogatório, os dois admitiram ser donos
do entorpecente e que teriam alugado o imó-
vel justamente para armazenar a droga e fa-
zer seu fracionamento para distribuir nos
pontos de venda aos usuários.

Toda a ação e interrogatório foi acompa-

nhada pelo advogado dos acusados. A dro-
ga apreendida foi encaminhada para perícia
e, posteriormente, será destruída. Já os dois
homens serão indiciados por tráfico de dro-

gas e associação criminosa para o tráfico.
Eles já tinham passagens anteriores e foram
encaminhados para uma unidade prisional,
onde permanecerão à disposição da Justiça.

Maconha
apreendida pelos

agentes da
especializada

quando
efetuaram prisão

dos integrantes de
facção criminosa

Foto: Dise Franca
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Mais um traficante acabou detido na cida-

de de Franca, graças a um trabalho eficiente
realizado pelos policiais civis que integram o
3º DP (Distrito Policial) de Franca, coordena-
do pelo delegado Leopoldo Gomes Novais. A
equipe do dr. Leopoldo recebeu denúncia de
que um elemento estaria praticando o tráfico
de drogas em um grande conjunto
habitacional, localizado na zona Sul da cida-
de.

Como trata-se de um local onde residem
grande número de famílias, o tráfico passa a
ser uma ameaça à população, não só pela sua
ação nefasta, mas também porque promove a
violência. Diante das informações recebidas,

os policiais civis foram a campo para fazer o
levantamento da situação.

Descobriram que a fonte passou uma in-
formação confiável e dr. Leopoldo represen-
tou junto ao Poder Judiciário para obter um
mandado de busca e apreensão. No dia 02 de
setembro, a equipe do 3º DP foi a campo e
cumpriu o mandado. Um rapaz, de 20 anos, foi
surpreendido portando um tijolo de maconha,
uma porção de maconha e outra de cocaína.
As duas porções estavam embaladas para a
venda final ao usuário.

Segundo o dr. Leopoldo, a droga seria su-
ficiente para a confecção de aproximadamen-
te 200 cigarros de maconha, o que renderia um

bom dinheiro ao suspeito. No local, os polici-
ais civis encontraram também balança de pre-
cisão, lâmina para fracionar a droga e cédulas
de baixo valor, o que indicam a venda ilegal.

Todo o material foi apreendido e levado
até a sede do 3º DP, para onde também foi
conduzido o homem flagrado com a droga.
Durante a lavratura do flagrante, os policiais
civis constataram que o jovem já possui di-
versas passagens policiais e responde a al-
guns processos criminais, todos por
envolvimento com o tráfico de drogas.

Após a conclusão dos trabalhos, dr.
Leopoldo deu voz de prisão em flagrante e o
homem foi encaminhado a uma unidade

prisional, onde permanecerá à disposição da
Justiça para responder pelo delito de tráfico
de drogas.

Além de
drogas, os

policiais civis
apreenderam
vários outros

objetos
ligados ao

tráfico

Foto: D
ivulgação
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Também foram encontrados diversos objetos relacionados ao tráfico; duas pessoas foram presas em flagrante na maior apreensão dos

últimos anos

A Polícia Civil prendeu, no dia 15 de se-
tembro, um homem, de 21 anos, e uma mu-
lher, de 29, que foram flagrados transportan-
do mais de 50 tijolos de maconha, próximo ao
km 302 da Rodovia Anhanguera, na zona ru-
ral do município de Ribeirão Preto.

Durante apurações contra o tráfico de dro-
gas, a 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais) da ci-
dade, descobriu que um Fiat/Freemont esta-
ria envolvido na prática criminosa.

Os agentes levantaram informações que
indicavam que o veículo estaria trazendo dro-
gas da zona rural de Santo Antônio da Ale-
gria para uma casa na Avenida José Antonio
Ferrarezi, em Ribeirão Preto, onde o carro foi
visto durante monitoramento velado.

Foi feito acompanhamento e, no momen-
to em que o automóvel suspeito passou pela
viatura caracterizada, os policiais deram or-
dem de parada, que foi desobedecida pelo
condutor. Após fugir por alguns quilômetros,
foram efetuados disparos nos pneus.

Ele foi forçado a parar, uma vez que esta-
va transitando pelo acostamento e entre ve-
ículos que trafegava na citada rodovia de
forma a colocar em risco terceiros. Mesmo
assim, em seguida, o motorista suspeito ten-
tou empreender fuga a pé, resistindo à abor-
dagem.

Após breve acompanhamento ele foi de-
tido e, durante buscas no veículo, foram en-
contrados 538 tijolos de maconha, totalizando
676,9 quilos da droga, que ele confirmou
transportar em uma segunda viagem. Em con-
tinuidade às diligências, os policiais foram
até a casa identificada.

No local, os agentes foram recebidos pela
mulher que autorizou a entrada da equipe po-
licial, que imediatamente na garagem do imó-
vel já sentiu forte cheiro de maconha exalan-
do, sendo que em um dos quartos foram lo-

calizados mais 548 tabletes da droga.
A maconha armazenada na casa totalizou

mais 687,86 quilos, que foram recolhidos jun-
to com balanças de precisão e uma estufa.
No terreno ao lado, onde havia um galinhei-
ro, foram encontrados dois tambores com
35,76 quilos de maconha e uma porção de
crack.

Também foram recolhidos três vidros com
insumos, além de uma prensa hidráulica. To-
dos os materiais foram apreendidos e enca-
minhados para análise. O Instituto de
Criminalística também foi acionado para
periciar o local da abordagem, a residência e
o terreno.

Os suspeitos foram presos em flagrante e
conduzidos à sede do departamento, onde
foram indiciados. A ocorrência foi registrada
como tráfico de drogas, associarem-se duas
ou mais pessoas e trafegar em velocidade in-
compatível. As investigações prosseguem.

Mais de 2,7 mil porções
Em outra ação, ocorrida no dia 09 de se-

tembro, os policiais civis da especializada
conseguiram apreender 2.730 porções de ma-
conha e cocaína em uma casa na Rua Méxi-
co, zona Norte da cidade. Durante as investi-
gações, os policiais civis conseguiram iden-
tificar o imóvel que estaria sendo utilizado
para guardar entorpecentes e a equipe foi até
o local.

Na ação, os policiais localizaram num dos
quartos 284 porções de maconha e 2.446 in-
vólucros contendo cocaína. Também apre-
enderam duas balanças de precisão e oito
sacos de cápsulas vazias. Os entorpecentes
e apetrechos utilizados para o fracionamento
foram apreendidos e as investigações pros-
seguem para que o policiais civis possam
chegar aos responsáveis e efetuar suas pri-
sões.

Tijolos fazem a casa cair
No dia 08 de agosto, agentes da DISE/

DEIC realizaram outra ação no combate ao
tráfico. Esta ação ocorreu em um imóvel lo-
calizado no Avelino Alves Palma, zona Norte
da cidade. A especializada recebeu informa-
ções de que um homem estaria armazenando
drogas em uma casa, naquela região e inicia-
ram as investigações.

Ao chegar ao imóvel apontado como pon-
to de armazenamento e tráfico de drogas, os
policiais civis encontraram o portão apenas
encostado. A equipe entrou e, ao realizar bus-
cas com o auxílio de um cão farejador, conse-
guiram encontrar oito tijolos de maconha es-
condidos no telhado da residência. Não ha-
via ninguém no imóvel, no momento da in-

cursão, mas os policiais civis localizaram num
dos quartos um alvará de soltura em nome
do investigado. As drogas foram apreendi-
das e a investigação prossegue para locali-
zar e prender o suspeito.

Apesar do número deficitário de policiais
civis, frequentemente denunciado pelo
Sinpol, agentes tanto das especializadas
quanto dos distritos de Ribeirão Preto e re-
gião se desdobram para realizar seu melhor
no combate ao crime. E, pelo volume intenso
de trabalho e excelentes resultados obtidos
dia após dia, a DISE/DEIC é prova desta efi-
ciência.

Com informações da SSP

Ao lado, momento da apreensão das
mais de uma tonelada de drogas pela

equipe da DISE/DEIC (foto abaixo)

Foto: DIG/DEIC
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Escrivão, professor da Acadepol, presidente da IPA (Internacional Police Association) SP e associado ao Sinpol, ele fala sobre sua

trajetória na Polícia Civil

Durante quase meio século, Jarim Lopes da
Roseira dedicou sua vida à Polícia Civil. Ele serviu
ao Exército Brasileiro, quando decidiu seguir
carreira policial. Ingressou na Guarda Civil de São
Paulo, que em 1970 juntou-se com a Força Pública,
formando a Polícia Militar. Mas em 1971, decidiu
ingressar na Instituição.

Sempre dedicado e brilhante no que faz, passou
no concurso para duas carreiras: investigador e
escrivão. Escolheu ser escrivão. Sua carreira foi
repleta de elogios e isso acabou rendendo um
convite para tornar-se professor na Acadepol
(Academia de Polícia Civil do Estado de São
Paulo).

Militou como professor por 26 anos e formou
cerca de 2 mil escrivães neste período. Em entrevista
exclusiva ao Jornal do Sinpol, Jarim contou sua
vida como policial civil, falou sobre ser professor,
sobre a IPA-SP e elogiou o trabalho do Sinpol.
Tanta dedicação acabou inspirando suas filhas Jaira
e Jaine, que seguiram os passos do pai e tornaram-
se escrivãs. Acompanhe esta grande história.

Jornal do Sinpol: O que levou o senhor a
tornar-se um policial civil?

Jarim Lopes Roseira: Tendo servido ao
Exército Brasileiro, no ano de 1963, no meu Estado
natal, o Ceará, depois de seis meses fui promovido
a cabo. Daí tomei gosto pela carreira militar, onde
pretendia permanecer, mas resolvi vir para São
Paulo, onde me preparei para ingressar na
Academia de Polícia da Polícia Militar. Porém, na
época, o Exército proibiu que reservistas de 1ª
Categoria ingressassem em polícias militares.
Então entrei na Guarda Civil do Estado de São
Paulo, uma polícia modelo para o Brasil e para o
mundo. Nela permaneci por cinco anos. Em 1971,
atraído pelo salário de então, prestei concurso para
cargos da Polícia Civil, tendo sido aprovado para
Investigador e Escrivão, optando por este último.
Assim me tornei um policial civil.

Jornal do Sinpol: E qual a razão de tornar-
se Escrivão de Polícia?

Jarim Lopes Roseira: Escolhi ser Escrivão por
entender que o exercício da função, prepara melhor
intelectualmente o policial, em especial se ele
almeja atingir o topo da carreira.

Jornal do Sinpol: O senhor ingressou na
Polícia Civil numa época em que praticamente
não havia tecnologia, mas que era necessário
muito conhecimento para trabalhar na
Instituição. Como era esse trabalho?

Jarim Lopes Roseira: Exatamente, meu caro
Jornalista, o policial do passado, de 50, 60 anos
atrás, tinha que ser bom naquilo que fazia. Tinha
que superar a falta dos recursos tecnológicos de

hoje, sem falar que o Escrivão era o “faz-tudo” da
Delegacia, tendo que conhecer, também, atribuição
de outras carreiras.

Jornal do Sinpol: Por quais cidades ou
regiões o senhor atuou como policial civil?

Jarim Lopes Roseira: Iniciei na então Zona
Centro de São Paulo, no Pátio do Colégio, também
conhecida como Central de Polícia. Depois, por
necessidade do serviço, fui removido para a Zona

Leste, mais precisamente o 22º Distrito Policial –
São Miguel Paulista, onde fiquei dois anos, 1968/
69. Em 1970 foi para então Seccional de Polícia do
ABCD e, no mesmo ano, fui convidado a ir para a
Seccional de Mogi das Cruzes, onde permaneci
por longos quinze anos, doze dos quais como
Escrivão-Chefe da Seccional. Em 1985 disputei e
fui eleito presidente da Associação dos Escrivães
de Polícia, gestão 1985/88.

Terminado meu mandato na AEPESP,
apresentei-me à DGP, tendo o então titular, Dr.
Amândio Augusto Malheiros Lopes, me dito
textualmente: “pela sua lealdade e pelo seu
trabalho em prol da Classe, o Sr. tem o direito de
escolher aonde deseja trabalhar”. Por influência de
uma saudosa delegada de Polícia, falecida
recentemente, escolhi trabalhar na Corregedoria da
Polícia Civil, onde chefiei os escrivães da Divisão
de Crimes Funcionais, por cinco anos.

Nesse tempo, já havia sido aprovado em
processo seletivo para professor da Academia de
Polícia, onde lecionei, ininterruptamente, de 1988
a 2014, quando completei 70 anos de idade, na
época tempo limite de permanência no serviço
ativo, lembrando que anos antes havia me
aposentado no honroso cargo de Escrivão de
Polícia.

Jornal do Sinpol: Quais grandes nomes
trabalharam com o senhor? Quem o inspirou?

Jarim Lopes Roseira: Foram muitos, mas
posso citar, o saudoso Dr. Israel Alves dos Santos
Sobrinho, delegado conhecido por ser enérgico e
rigorosamente ético. Foi a pessoa que mais me
inspirou na Polícia. Trabalhei também com
destacados delegados, escrivães, investigadores e
agentes, que bem mereciam ter seus nomes aqui
registrados, mas que os guardo na memória, com
todo o respeito, muitos com imorredoura saudade.

Jornal do Sinpol: Quais dificuldades o
senhor encontrou no início de sua jornada de 31
anos frente à Polícia Civil?

Jarim Lopes Roseira: Na verdade, foram 31
anos no cargo de Escrivão de Polícia, mas se contar
do ingresso em 1965 até a saída compulsória da
Academia, em 2014,  foram quase 50 anos
dedicados ao trabalho policial civil, onde e quando,

“Ter vocação, saber escrever bem e não ter outro compromisso a não ser com a
relevância do seu trabalho, essencial à justiça criminal”, ensina o sempre escrivão

Foto: R
eprodução Facebook
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mesmo tendo sido professor por 26 anos, aprendi
um pouco a cada dia. O trabalho policial, para
quem o leva a sério, é um eterno aprendizado que,
apesar dos percalços, só edifica e traz a verdadeira
recompensa moral.

Jornal do Sinpol: Qual ou quais casos mais
o marcaram em sua carreira?

Jarim Lopes Roseira: Foram muitos. De cada
um procurei tirar o lado bom, humanitário, sempre
fiel ao princípio de que o Policial - seja qual for a
sua função - está sempre a serviço da lei e da ordem.

Jornal do Sinpol: Como surgiu a
oportunidade de lecionar na Academia de Polícia
Civil?

Jarim Lopes Roseira: Foi interessante: eu era
presidente da Associação dos Escrivães quando
fui chamado pelo austero Dr. Maurício Henrique
Guimarães Pereira, então Diretor de Ensino da
Academia. Ele foi logo me dizendo: eu chamei o
senhor aqui para que o Sr. me diga qual o número
ideal de inquéritos com que deve trabalhar um
Escrivão. Antes que eu respondesse, ele me disse:
não precisa ser agora, traga-me por escrito e
fundamentado.

Dois dias depois estava eu lá com o
documento, expondo, resumidamente, que um
Escrivão nunca poderia ter mais que 80 e nem
menos que 40 inquéritos sob sua responsabilidade.
Ele leu, detidamente e me disse: “eu acho que nunca
pode ter mais de 40 nem menos de 20 inquéritos.
Só assim teremos inquéritos dignos da importância
que têm”! E aí me fez o convite, olho no olho: “o
Sr. não gostaria de ser professor aqui na
Academia?” Respondi que seria motivo de
orgulho, mas eu não tinha curso superior. Ao que
ele retrucou: “eu não perguntei se o Sr. tem curso
superior. Vou abrir dez vagas e quero professores
que conheçam inquérito. Prepare-se e venha se
inscrever”.

 Estudei muito, me inscrevi e passei.
Jornal do Sinpol: O senhor tem ideia de

quantos escrivães já tenha formado durante o
tempo em que lecionou na Academia de Polícia
Civil?

Jarim Lopes Roseira: Nos primeiros anos eu
sabia, depois perdi a conta. Mas foram muitos;
uns dois mil, talvez.

Jornal do Sinpol: Quais os principais
requisitos, na sua opinião, para um bom escrivão
de Polícia?

Jarim Lopes Roseira: Ter vocação, saber
escrever bem e não ter outro compromisso a não
ser com a relevância do seu trabalho, essencial à

justiça criminal.
Jornal do Sinpol: A tecnologia facilitou

muita coisa para os policiais civis. Mas há quem
defenda que, sem a tecnologia, os policiais eram
mais bem preparados, usando ferramentas como
a dedução, a atenção nos mínimos detalhes. O
senhor tem qual opinião a esse respeito?

Jarim Lopes Roseira: A pergunta sintetiza
exatamente o que eu penso. Para a essência do
trabalho policial, a tecnologia ajuda muito, mas a
perspicácia e a intuição do policial são
insubstituíveis e essenciais.

Jornal do Sinpol: Escrivão, professor da
Academia e o senhor também se tornou dirigente
de uma associação internacional de policiais.
Como surgiu a IPA em sua vida?

Jarim Lopes Roseira: Foi, de certo modo, por
acaso: eu era o vice e o presidente faleceu. Mas, na
verdade, eu sempre reconheci a importância e o
valor da Associação Internacional de Polícia. Ela
existe para unir, integrar e aproximar os policiais
do mundo. Interage e dá suporte a viagens, visitas,
pesquisas e trocas de informações. Seu lema é:
“Servir através da Amizade”.

Jornal do Sinpol: Sempre atuante na
entidade, o senhor promoveu o intercâmbio de
muitas informações entre policiais de diversos
países. Como foi esse trabalho?

Jarim Lopes Roseira: A IPA internacional
mantém, na cidade de Colônia, na Alemanha, um
centro de estudos, promovendo seminários,
palestras, debates, workshops todos os anos, de
janeiro a dezembro. O último seminário tratou do
tema “Terrorismo em tempos de pandemia”. Pela
sua atualidade, solicitamos e obtivemos permissão
para reproduzi-lo aqui na IPA-SP. Foi um sucesso!

Jornal do Sinpol: Em termos de troca de
conhecimentos, quais foram as principais
conquistas que a IPA trouxe para o País?

Jarim Lopes Roseira: A IPA tem representação
em 66 países, a maioria deles europeus, onde os
policiais são bem remunerados e suas IPAs são
prósperas. Mas tem também outros, como os da
América Latina, onde os policiais são mal
remunerados – como no Brasil – e aí as IPAs locais
são fracas. Mesmo assim já obtivemos bons
intercâmbios, recebemos muitas visitas e, antes
da pandemia, muitos policiais viajavam com o
suporte logístico que a entidade proporciona.
Temos ajudado a muitos associados no exterior.

Jornal do Sinpol: O senhor é filiado ao
Sinpol de Ribeirão Preto há muitos anos. Qual o
motivo da escolha em se filiar a este sindicato?

Jarim Lopes Roseira: Em primeiro lugar
porque sou amigo pessoal do atual presidente,
Eumari Lúcio da Mata, que considero uma das
maiores lideranças dos policiais civis de São Paulo
e, também, sou amigo de outros diretores e de
muitos ex-presidentes das últimas décadas.
Depois, pela pujança do “Sinpol RP”, o maior, o
mais rico e o mais atuante de todos os sindicatos
regionais de São Paulo e, possivelmente, do Brasil.
Vale a pena, por todos os motivos, pertencer ao
seu quadro de associados.

Jornal do Sinpol: Como o senhor analisa o
trabalho sindical realizado pelo Sinpol nas
últimas décadas?

Jarim Lopes Roseira:  Apenas
complementando o que disse na pergunta anterior:
o Sinpol RP tem uma estrutura da melhor
qualidade, a partir do seu departamento jurídico,
sua excelente sede de campo, passando pela
excelência do seu veículo de comunicação, o Jornal
do SINPOL que recebo e leio todos os meses.

Jornal do Sinpol: E em relação ao
departamento jurídico, o senhor tem
acompanhado?

Jarim Lopes Roseira: Sintetizando: ganha
todas! Exagero à parte, presta excelente assistência
aos associados.

Jornal do Sinpol: O Sinpol está prestes a
inaugurar a nova sede social. Como o senhor vê

esse trabalho, conquistando e valorizando o
patrimônio da entidade?

Jarim Lopes Roseira: Desde 1985 participei
de eventos promovidos pela APOCIRP, na gestão
do José Rubens, do Luiz Carlos Silveira e de outros
presidentes. Lembro sim, da primeira sede, um
casarão nos Campos Elíseos e já fiz duas visitas à
majestosa futura sede, que orgulha a todos nós. Só
com muito trabalho...

Jornal do Sinpol: Foram 31 anos como
Escrivão, outros tantos anos como professor da
Acadepol e mais o tempo como dirigente, uma
vida dedicada à Polícia Civil e à Instituição
Policial. Como o senhor define sua jornada, que
ainda segue pela IPA?

Jarim Lopes Roseira: Foi, sim, uma jornada
vitoriosa; de muito trabalho; de dedicação exclusiva
à Polícia. Fui recompensado por isso. Em 1999
fiz parte do Grupo de Estudos da Academia que
elaborou as duas obras que ainda norteiam o
trabalho dos policiais de São Paulo e de alguns
estados do país: os Manuais de Polícia Judiciária
(cinco edições) e Operacional do Policial Civil
(quatro edições).

Ofereço o resultado desse meu esforço às
minhas filhas Jaira e Jaine, que são Escrivãs de
Polícia; à Instituição Policial; a todos os amigos e
aos diretores e associados da IPA, onde continuo
me dedicando.

Jarim, representando a IPA do Brasil, tendo ao lado a Observadora Rina Ricci

Foto: Acervo pessoal
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ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto
ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,

em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se
recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Desde o dia 19 de setembro, a Chácara do Sinpol estará funcionando novamente. Aten-
dendo todas as recomendações de higiene propostas pela OMS (Organização Mundial de
Saúde) e autoridades sanitárias locais, o sindicato está pronto para receber os associados em
seu hospitaleiro Clube de Campo. Lembramos que o uso de máscaras é obrigatório em várias
dependências da Chácara do Sinpol, somente na piscina será permitido ficar sem máscara.
Para maiores informações, entre em contato com a Central de Atendimento Sinpol, fones (16)
3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.
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Casa Branca...

Policiais civis que integram a DISE (Dele-
gacia de Investigações Sobre Entorpecentes)
da Delegacia Seccional de Casa Branca efetua-
ram a prisão de dois suspeitos de traficarem
drogas naquela região. As prisões ocorreram
no dia 19 de agosto e foram resultados de uma
ação deflagrada para o combate ao tráfico de
drogas. Os policiais civis passaram a monitorar
a área onde supostamente estaria havendo o
comércio de drogas. A equipe, coordenada pelo
dr. Wanderley Martins, estava fazendo um le-
vantamento a partir de denúncias anônimas re-
cebidas pela especializada. Ao constatar que
havia movimentação suspeita, os policiais ci-
vis se aproximaram e houve uma tentativa de
fuga de dois homens que estariam no local,
imediatamente frustrada pelos policiais civis.
Os fujões acabaram presos e, durante buscas
realizadas, os policiais civis encontraram 25
pedras de crack e 20 pinos de cocaína. As dro-
gas e os dois homens foram conduzidos até a
sede da especializada, onde receberam voz de
prisão em flagrante. O homem de 18 anos foi
encaminhado para uma unidade prisional e o
adolescente, de 15 anos, foi apreendido. Os
dois permanecerão à disposição da Justiça.

...e o combate ao tráfico
Também no dia 19, em outra ação, polici-

ais civis que integram a DISE realizaram uma
incursão no bairro Desterro, periferia da ci-
dade, com o objetivo de coibir a ação de trafi-
cantes. Eles estavam investigando há algum
tempo a ação de um suspeito, que teria
envolvimento com o tráfico. Durante a ação,
os policiais civis encontraram a casa onde o
homem poderia estar armazenando drogas e
iniciaram a operação, com o objetivo de sur-

preender o traficante. Logo que entraram, eles
encontraram maconha escondida em um dos
quartos da casa. Dando sequência às buscas,
acabaram encontrando mais maconha arma-
zenada no congelador da residência. Em in-
formações aos jornalistas, o delegado titular,
dr. Wanderley Martins, informou que alguns
traficantes armazenam maconha em geladei-
ra para uma maior durabilidade, além de im-
possibilitar a criação de fungos e mofo. O ho-
mem e a droga foram conduzidos até a sede da
especializada. Lá, ele recebeu voz de prisão
em flagrante e foi encaminhado ao sistema
prisional, onde permanecerá à disposição da
Justiça.

Araraquara
A DISE (Delegacia de Investigações Sobre

Entorpecentes) prendeu um jovem de 29 anos
em agosto, acusado de tráfico de drogas. Ele
vinha sendo investigado há algum tempo pe-
los policiais civis da especializada e, durante a
ação, foi possível localizar grande quantidade
de drogas, material para refino e fracionamento,
além de pistola e munições intactas. A prisão e
o material apreendido ocorreram em dois ende-
reços distintos, no bairro Jardim Dom Pedro I.
Durante a abordagem ao suspeito, os policiais
civis localizaram um colete a prova de balas,
porções de maconha e 290 pinos de cocaína.
Havia também uma pistola calibre 765
municiada. Além da arma e das drogas, os poli-
ciais civis apreenderam balança de precisão,
três celulares e um caderno contendo a conta-
bilidade da biqueira. O material apreendido foi
encaminhado à sede da especializada, para
onde o homem foi conduzido e recebeu voz de
prisão em flagrante. Ele foi encaminhado ao sis-
tema prisional, onde permanecerá à disposição

da Justiça.
Barretos

Policiais civis do 3º DP (Distrito Policial)
conseguiram, em poucos dias, esclarecer a
morte de um morador em situação de rua na-
quela cidade. Wellington Ferreira Barbosa,
de 32 anos, foi encontrado gravemente ferido
no dia 18 de agosto. Ele foi socorrido, mas
não resistiu aos ferimentos e morreu no hospi-
tal, por traumatismo craniano. As investiga-
ções iniciaram-se imediatamente. Durante o
levantamento feito pelos policiais civis do DP,
descobriu-se que a vítima era usuária de ál-
cool, razão pela qual vivia em situação de
rua. No dia do crime, os policiais civis desco-
briram que ele participou de um churrasco
juntamente com outros andarilhos e teria saí-
do do local na companhia de outro homem
para dormir numa edificação abandonada.
Durante as investigações, a equipe do
3º DP descobriu que ele saiu na com-
panhia de outra pessoa que teria tra-
balhado em uma empresa de Barretos,
mas perdeu emprego por conta da de-
pendência do álcool. Descobriram sua
identificação e conseguiram localizá-
lo no dia 22 de agosto. Ele estava em
um imóvel localizado no Centro de
Barretos. Ao ser levado à delegacia, o
suspeito admitiu ter praticado a agres-
são que resultou na morte de
Wellington. De acordo com os polici-
ais civis, vítima e agressor se conhece-
ram em um centro de recuperação de
alcoolismo, onde acabaram ficando
amigos e passaram a perambular jun-
tos pelas ruas. Após o churrasco, os
dois saíram juntos e o suspeito disse

que tiveram uma discussão e que ele teria agre-
dido com pauladas na cabeça para se defen-
der das agressões. A arma foi apreendida e o
homem deverá ser indiciado pelo homicídio.

Franca
A Polícia Civil realizou, em 04 de setembro,

a incineração de aproximadamente 200 quilos
de drogas recolhidos no mês agosto, no muni-
cípio de Franca. A destruição dos entorpecen-
tes - crack, cocaína, maconha e LSD - foi
viabilizada pela Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes (DISE) e ocorreu em for-
no de alta temperatura, em uma empresa na ci-
dade. O procedimento teve regular autorização
da Justiça, nos termos da legislação em vigor,
em especial a Lei nº 11.343/06 (Lei de Drogas) e
contou com a participação de representantes
da Polícia Civil, Ministério Público e Vigilância
Sanitária.

Droga apreendida em Franca durante o mês de
agosto e que foi incinerada no início de

setembro

Foto: Polícia Civil
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Também foram apreendidas porções de entorpecentes e um revólver; um homem foi preso em ação realizada pela DEIC, com apoio da

Delegacia de Polícia de Jardinópolis

A Polícia Civil prendeu um homem de 34
anos, após flagrá-lo na posse de R$ 11.233
oriundos do tráfico, porções de drogas e
uma arma produto de roubo. A ação aconte-
ceu na manhã de 09 de setembro, no Parque
Industrial Tanquinho, zona Norte de Ribei-
rão Preto.

Os trabalhos foram coordenados pela Di-
visão Especializada de Investigações Cri-
minais (Deic) da cidade, com apoio de uma

equipe da Delegacia de Polícia de
Jardinópolis. Após investigações para com-
bater o tráfico de entorpecentes, os agen-
tes se deslocaram até um imóvel, na rua
Aurélio Pezzuto.

No local, onde também funciona um es-
tabelecimento comercial, os policiais a abor-
daram o investigado que, questionado, con-
fessou a existência de drogas e uma arma
no imóvel, indicando onde poderiam ser en-

contrados.
Como resultado, foi apreendido um re-

vólver calibre 38, produto de roubo, além de
quatro porções de cocaína, duas de crack e
uma de maconha. Também foi recolhido
grande quantidade de dinheiro em espécie,
oriundo do comércio de entorpecentes,
liquidificador, peneiras, copo, balança de
precisão, eppendorfs vazios e anotações.

Toda a droga, a arma e objetos foram en-

caminhados para perícia e o homem levado
à especializada onde foi indiciado e, poste-
riormente, encaminhado à Cadeia Pública,
permanecendo à disposição da Justiça.

O caso foi registrado como tráfico de en-
torpecentes, qualquer objeto destinado a fa-
bricação, preparo, produção ou transforma-
ção de drogas, posse irregular de arma de
fogo de uso permitido e receptação.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP
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A Polícia Civil está de luto. A sociedade

são-carlense perdeu na madrugada de 15 de
agosto um policial exemplar. Faleceu aos 67
anos o investigador aposentado Odair Apa-
recido Camargo, o "Dingão".

Amigos prestam homenagem
Na tarde de 15 de agosto, policiais civis

prestaram uma homenagem ao investigador
aposentado Odair Aparecido Camargo, o
"Dingão", que morreu aos 67 anos durante a
madrugada. Ele tinha hipertensão e diabetes.

Os amigos de profissão se reuniram na
frente da funerária Grupo Vida, na rua São
Joaquim e de lá seguiram em cortejo até o
cemitério Nossa Senhora do Carmo, onde o

corpo de Dingão foi se-
pultado às 16h30. Com
sirenes ligadas, o com-
boio cortou a avenida São
Carlos para homenagear o
policial.

Dingão atuou em vári-
as delegacias, inclusive na
DIG e chegou a ser chefe
dos investigadores da De-
legacia Seccional de São
Carlos.

Por: https://
www.saocarlosagora.com.br/

com adaptações

Foto: Arquivo
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Suspeito já estava detido acusado de outro homicídio; os casos ocorreram em 2019 e o acusado utilizou arma branca para

cometer os crimes

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos concluiu a investigação de Márcio
Rodrigo dos Santos Xavier, de 31 anos, ocorri-
do em 20 de agosto de 2019. O crime ocorreu no
Jardim São Paulo, periferia da cidade.

Segundo o titular da DIG, dr. Gilberto de
Aquino, o responsável já estava preso, acusa-
do de ter matado outra pessoa na mesma época
em que Márcio foi morto. Ele teria sido detido e
acusado pela morte de Leandro Francisco de
Lima Santos, ocorrido em 26 de agosto de 2019.
Estava preso na Penitenciária de Araraquara,
onde foi indiciado pelo crime alvo das investi-
gações concluídas pelo dr. Gilberto.

Na ocasião, J.R.N., de 37 anos, chegou a
ser interrogado pela morte de Márcio, mas aca-
bou negando o crime. Desde então, a DIG rea-
lizou uma minuciosa investigação para poder
acusar o homem pelo homicídio de 20 de agos-
to, inclusive com depoimento de testemunhas
arroladas no decorrer das investigações. “As
provas que tenho colocam ele na autoria deste
delito”, disse dr. Gilberto aos jornalistas.

Segundo o delegado, o corpo de Márcio
foi encontrado com 13 perfurações de faca e
uma testemunha teria visto duas pessoas agre-
dindo a vítima. Uma delas teria cravado a faca-
da na vítima. “O Márcio tinha 13 perfurações
pelo corpo, 11 delas nas costas. Ou seja, ele
estava caindo quando foi alvejado pelos de-
mais golpes de faca”, esclareceu dr. Gilberto
aos jornalistas.

De acordo com a DIG, seis dias após esse
crime, Leandro teria sido morto após ser atingi-
do por uma facada no peito, na Vila Isabel. “Apu-
ramos também o apontamento em cima do J.
nesse segundo caso. Nós conseguimos deter
o J., pedimos a prisão temporária e ele confes-
sou que participou deste crime contra o Lean-
dro”, acrescentou dr. Gilberto.

A princípio, J. negou envolvimento na mor-
te de Márcio, porém uma nova prova obtida
por policiais civis em outra investigação con-
seguiu ligá-lo a esse crime também. Em setem-
bro de 2019, a DIG conseguiu surpreender cri-
minosos que participavam de um “Tribunal do
Crime”, envolvendo justamente J, que era jul-
gado por membros da facção criminosa.

Na ocasião, foram presas mais de 20 pesso-
as, todas ligadas à facção, mas que agiam na
cidade de Matão. “Ele (J.) foi levado a esse
tribunal do crime por integrantes daquela fac-
ção e alegou legítima defesa. Lá ele confessa
que matou Marcinho, que teria partido para
cima dele”, explica o delegado.

J. também teria confessado sua participa-
ção na morte de Leandro, conhecido por
‘Bicudinho’ entre os criminosos. “Ele disse
que ‘Bicudinho’ encontrou ele na rua e veio
cobrar a bronca do Marcinho. Ele acabou ma-
tando ‘Bicudinho’, também alegando legítima
defesa. Lá ele confessa que matou o Marcinho,
que teria partido para cima dele”, explicou o
delegado.

Com o esclarecimento deste caso, o dele-
gado conclui também o trabalho do tríplice
homicídio registrado na mesma região de São
Carlos. “Foram três crimes sequenciais, todos
cometidos naquela região”, observou o dele-
gado da DIG. O terceiro caso a que dr. Aquino
se refere foi o homicídio do mecânico
Reginaldo Celso Marcomini, de 50 anos, ocor-
rido no dia 12 de julho de 2019. A vítima de J.,
Marcinho, foi um dos autores do assassinato
do mecânico.

O outro homem envolvido na morte de
Marcinho, um adolescente de 17 anos, já havia
sido apreendido e será julgado pela Vara da

Infância e Juventude por mais este homicídio.
J., por sua vez, permanece detido e vai respon-
der por dois homicídios.

O delegado chegou a ouvir novamente o
acusado. “Nós juntamos essas provas, inter-
rogamos o J. e ele continuou negando. Mas
não há dúvidas, porque, além de prova teste-
munhal, viram ele matando. Tem provas junta-
das e empresatadas dessa outra investigação.
Concluímos essa investigação e representamos
pela prisão de J. Ele já estava preso pela morte
do Leandro e agora nós concluímos a autoria
desse crime praticado contra Márcio Rodrigo
dos Santos Xavier”, concluiu dr. Gilberto.

O delegado Gilberto de Aquino concluiu a investigação e indiciou
o autor do crime, que já estava preso por outro homicídio na mesma época
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Intitulado "Golpe? Tô Fora!", ferramenta foi idealizada por uma investigadora de polícia de Presidente Prudente

Preocupada com as ocorrências de
estel ionato,  a  invest igadora Bárbara
Camapum, da Central de Polícia Judiciária
(CPJ) de Presidente Prudente, encontrou
um meio de prevenir esta modalidade cri-
minosa. A policial criou um aplicativo para
celulares ou tablets com informações so-
bre os tipos de golpes e como preveni-
los.

"Eu sou investigadora há seis anos e,
durante todo esse tempo, tenho atuado
em um setor que investiga delitos de
estelionato. As vítimas sempre se mostram
muito tristes ao cair em golpes e isso me
deu a ideia de criar uma cartilha para ori-
entar a população", explicou Bárbara.

A investigadora colocou em prática o
projeto em janeiro deste ano, criando uma
cartilha virtual com parcerias locais. O ma-
terial foi lançado em março, tenha acesso
clicando aqui.

A iniciativa foi super bem aceita e cha-
mou a atenção de outros estados brasilei-
ros. "O Ministério Público do Ceará e a
Polícia Civil de Mato Grosso se interes-
saram e divulgaram a cartilha em seus ter-
ritórios. A Polícia Civil de Minas Gerais
também gostou e fez uma releitura, inclu-

sive nos citando", contou Bárbara.
Com tamanho sucesso, a investiga-

dora percebeu que era preciso mais. Para
alcançar mais pessoas e facilitar o aces-
so ao conteúdo, ela conseguiu novas
parcerias para lançar um aplicativo.

Nomeado de "Golpe? Tô Fora!", a fer-
ramenta está disponível, por enquanto,
apenas  para  o  s is tema operacional
Android, por meio da Play Store, e
tratativas estão em andamento para que
possa ficar disponível para o iOS.

Conteúdo
No aplicativo são disponibilizadas in-

formações sobre 12 tipos de golpes. São
eles: golpe do bilhete premiado; do fal-
so sequestro; do parente com carro que-
brado; da falsa clonagem de cartão ban-
cário; do intermediador de vendas; do
WhatsApp hackeado; do falso boleto;
do falso site; do falso fiscal; do falso
namorado (a); da troca de cartão; e do
novo coronavírus.

Ao clicar em cada um dos crimes, o
usuário tem acesso ao modus operandi
do criminoso e orientações de como não
cair no golpe.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP
Foto: SSP/SP
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International Police Association São Paulo, presidida pelo policial civil Jarim Lopes Roseira, organizou seminário originalmente realizado na Alemanha

Entre os dias 10 e 17 de agosto, a IPA (Inter-
nacional Police Association) São Paulo promo-
veu um seminário originalmente realizado na
Alemanha. Dos dias 10 a 14 e 17 de agosto, a
IPA levou aos participantes todo o conteúdo
do seminário, que no Brasil teve seu encerra-
mento marcado pela palestra “Explorando a
Pandemia no Contexto do Terrorismo e da Vio-
lência Política”.

Um tema extremamente atual por conta do
momento em que vivenciamos, sobretudo no
Brasil, um dos países há mais tempos enfren-
tando os efeitos da pandemia do novo
coronavírus, a Covid-19. E quando se mencio-
na efeitos, não são apenas os clínicos, mas
sobretudo os políticos, onde pela imprensa é
possível observar a polaridade de opiniões e
imposições entre Executivo Federal, Estaduais
e Municipais, tendo também a participação in-
tensa do STF (Supremo Tribunal Federal) e dos
legislativos nos três poderes.

Diante de tantas opiniões divergentes, a
pandemia transformou-se também em crise po-
lítica e os prejuízos estão sendo enormes. O
evento original, realizado na Alemanha, ocor-
reu entre 14 de maio e 18 de junho, no Centro
de Estudos da IPA daquele país. A coordena-
dor ficou a cargo do IBZ Gimbom Castle. Parti-
ciparam 100 inscritos de vários países, dos cin-
co continentes.

As seis palestras tiveram os seguintes
palestrantes e temas, pela ordem respectiva das
datas ministradas:

* Thomas Weiler: “O propósito do terror é
aterrorizar”;

* Kim Anne Marie Hiorth: “Trabalho pio-
neiro com mulheres em comunidades religio-
sas unidas”;

* Sarah Carthy: “Radicalização e eventos
da vida real”;

* Aymenn Jawad Al-Tamin: “Como extre-
mistas e terroristas exploram a pandemia”;

* Elisabeth Pearson: “Mulheres, política e
radicalização religiosa”;

* Kile Hardcastle: “Explorando a pandemia
no contexto do terrorismo e da violência políti-
ca”.

Para que o evento pudesse ser promovido
também no Brasil, Jarim contou com a solicitu-
de do diretor do IBZ, Renê Kauffmann. “A re-
produção das seis palestras, com divulgação
dos links, só foi possível por especial deferên-
cia do diretor do IBZ, Renê Kauffmann, a quem
agradecemos o privilégio de poder retransmitir
tão profundo e atualizado estudo sobre o tema”,
destacou Jarim em nota publicada no site da
IPA São Paulo.

Diversos policiais de várias forças e autori-
dades participaram do ciclo brasileiro do semi-
nário. Entre os participantes mais assíduos,
estiveram o Cel Ex Br João Luiz Toledo Souza
de Almeida; o delegado de Polícia, dr. Carlos
Alberto Augusto; o advogado dr. Aguinaldo
Triunpho Avelar; a escrivã de Polícia Ana Rosa
dos Santos e toda equipe do IPA-SP.

Na abertura do evento, representando o

Cap de Corveta RM-1 Ricardo Watanabe, este-
ve presente o agente policial e associado Hugo
Takeo Hira. O amigo da IPA Amorim, por sua
vez, representou o ex-Delegado Geral de Polí-
cia, dr. Maurício José Lemos Freire, que tam-
bém não pode comparecer.

Os participantes que frequentaram ao me-
nos 50% ds palestras foram agraciados com a
entrega do Certificado da International Police
Association. Após o evento, a diretoria da IPA-
SP realizou um coquetel de encerramento na

sede social da entidade.
Segundo Jarim, o evento foi um grande su-

cesso, digno de gratidão aos participantes. “A
diretoria da IPA-SP agradece a todos quanto
prestigiaram o evento com suas presenças ou
mesmo assistindo às palestras on-line”, encer-
rou Jarim em nota publicada no site da IPA-SP.

Para quem não pode estar presencialmente,
o link das palestras ministradas no idioma in-
glês, também foi disponibilizado e acessado por
diversas pessoas.

Acima, Momento em que aparecem projetadas na tela
imagens do vídeo original, em Inglês, traduzidas

simultaneamente pelo Prof. Nilton Amorim, tradutor
oficial da IPA-SP; ao lado, no detalhe, a associada Ana
Rosa dos Santos entregava ao Cel. João Luiz a carteira

com o símbolo da IPA-SP

Fotos: IPA-SP
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Homem teria invadido frigorífico durante a madrugada possivelmente para furtar fios de cobre e acabou matando um funcionário e

levando seu celular
A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)

de Sertãozinho, acredita ter esclarecido o caso
de um latrocínio registrado em um frigorífico,
na zona rural da cidade. O caso ocorreu no dia
19 de agosto. Ilson Geraldo da Silva, de 57
anos, foi encontrado morto próximo ao local
onde trabalhava.

Ele era responsável pela limpeza de seis
tanques de tratamento de esgoto no frigorífi-
co. Segundo o titular da DIG, dr. Targino
Donizetti Osório, por volta das 03h00, seu ir-
mão, que também trabalha no frigorífico no
mesmo período noturno, teria ligado e, sem
ser atendido, percebeu que havia algo errado.

“Por volta das três e pouco da manhã, o
irmão ligou pra ele. Ele também trabalhava na
empresa, num local afastado. Ligou, não aten-
deu e foi até o local, onde encontrou o corpo
caído na grama, já sem vida”, explicou o dele-
gado aos jornalistas.

Ao examinarem o corpo, a perícia concluiu

que ele foi morto por uma facada nas costas.
Pouco tempo depois do crime, uma denúncia
anônima levou policiais até o suspeito, que
foi encontrado com diversos ferimentos pelo
corpo e era procurado pela Justiça. Ele foi con-
denado por um crime de roubo anteriormente.

Aos jornalistas, dr. Targino informou que
o suspeito negou envolvimento no crime e
disse estar na companhia de uma mulher, mas
acabou não sabendo explicar como foi encon-
trado com o celular do funcionário do frigorí-
fico que foi assassinado.

O delegado suspeita que o homem tenha
invadido o frigorífico possivelmente na com-
panhia de um comparsa para furtar fios elétri-
cos. Havia evidências de que eles pudessem
estar realizando o furto e talvez tenham sido
surpreendidos pelo funcionário, que acabou
morto. O caso segue sendo investigado, mas
o homem que estava com o celular da vítima
deve mesmo ser indiciado por latrocínio.

O delegado Targino Donizetti Osório fala aos jornalistas sobre
as investigações

Foto: Reprodução
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A Polícia Civil do Estado de São Paulo deu um

grande passo no dia 13 de agosto. A partir desta data,
todas as Delegacias de Polícia de Defesa da Mulher
(DDMs) no território paulista passam a atender víti-
mas de violência doméstica, familiar ou crimes contra
a dignidade sexual levando em conta a identidade de
gênero e não apenas o sexo biológico.

O anúncio foi realizado por meio do Diário Ofici-
al desta manhã. A publicação oficializa a reformulação
do decreto de nº 29.981, de 1° de junho de 1989, que

estabelece atribuições e competências no âmbito des-
sas unidades especializadas. A alteração ocorreu, es-
pecificamente no artigo 1º, estabelecendo que as
DDMs investiguem crimes praticados "contra pes-
soas com identidade de gênero feminino e contra cri-
anças e adolescentes".

A mudança, segundo a coordenadora das DDMs
em São Paulo, delegada Jamila Ferrari, não significa
que transexuais eram impedidas anteriormente de se-
rem atendidas nessas unidades. Entretanto, a

reformulação do decreto traz mais segurança e garan-
tias a este público no momento de registrar o boletim
de ocorrência.

"A intenção foi deixar claro que nós, como Insti-
tuição, não atendemos essas vítimas conforme o sexo
biológico, mas sim pela maneira como elas se enxer-
gam. É desta forma que trabalham as DDMs", desta-
cou Jamila.

Outra mudança
No artigo 1º do decreto também há outra mudan-

ça em relação à competência das DDMs. Agora, essas
unidades especializadas passam a atender e investigar
apenas "infrações penais relativas à violência domés-
tica ou familiar e infrações contra a dignidade sexual ".
Antes disto, casos como briga entre vizinhas eram
levadas à delegacia por ter mulheres envolvidas, agora
essas ocorrências passam a ser tratadas como desen-
tendimento comum em qualquer delegacia.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP, com
adaptações
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Os policiais civis de Santa Rosa de Viterbo

conseguiram esclarecer e prender o suspeito de
um caso de feminicídio, que selou de forma trá-
gica o relacionamento de um casal. O crime ocor-
reu no dia 23 de agosto. A dona de casa Marília
Campos, de 36 anos foi morta por enforcamento.

O crime foi descoberto depois que o ex-na-
morado da vítima, R.B., de 33 anos, telefonou
para seu pai e contou o que fez. O pai do suspei-
to passou mal e teve que ser socorrido. No hos-
pital, ele informou aos policiais o que o filho teria
dito.

Os policiais foram até a casa da mulher e a
encontraram sem vida, com sinais de enforca-
mento. Uma equipe do SAMU (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência) esteve no local,
mas apenas constatou a morte, já que não havia
mais nada para fazer no local.

O crime causou grande comoção em Santa
Rosa de Viterbo. Marília tinha três filhas e uma
neta. Familiares da vítima relataram aos policiais
civis que ela tinha um relacionamento abusivo,

tendo sido agredida várias vezes, apesar de não
registrar nenhum Boletim de Ocorrência a este
respeito.

Informaram também que, há cerca de 30 dias,
a mulher resolveu encerrar o namoro dom R.B.,
que já durava mais de dois anos. O homem não
teria aceitado o fim do relacionamento e passou,
segundo amigos e familiares da mulher, a ameaçá-
la.

No dia 23 de agosto, segundo um amigo, a
vítima teria voltado de sua chácara onde passou
o final de semana com amigos, que confirmaram
a confraternização. O suspeito também estava
na chácara e passou a noite do dia 22 no local,
indo embora a pedido da ex-namorada, no final
da tarde.

Marília foi embora às 19h00. Por volta de
21h00, os policiais civis constataram que Rafael
teria feito a ligação para seu pai, informando sobre
o crime.

Desde então, ele não teria sido mais visto. O
crime foi registrado como homicídio qualificado

e violência doméstica e os policiais civis passa-
ram então a investigar o paradeiro do principal
suspeito.

No decorrer das investigações, testemunhas
relataram que o homem teria confessado o crime
num grupo do aplicativo WhatsApp, antes de
empreender fuga. Seu veículo foi localizado pró-

ximo ao bairro Nosso Teto.
As buscas continuaram e, no dia 25 de agos-

to, ele foi localizado e preso. Estava escondido
em uma região agrícola, na zona rural de Santa
Rosa de Viterbo. Ele teve a prisão preventiva
decretada e vai responder pela morte da ex-com-
panheira.

Fachada da Delegacia de Polícia de Santa Rosa de Viterbo

Foto: wordpress.com
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Policiais civis da DIG (Delegacia de

Investigações Gerais) de São Joaquim
da Barra, com o apoio de integrantes
da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes do Depar-
tamento Estadual de Investigações Cri-
minais) de Ribeirão Preto, prenderam um
homem por receptação em um imóvel no
bairro Jardim Amália, zona Norte de Ri-
beirão Preto.

O homem foi preso no dia 21 de agos-
to e, no local, os policiais civis recupe-

raram uma televisão furtada em São Jo-
aquim da Barra. Eles chegaram até o ho-
mem após o desdobramento de uma
ação que resultou na prisão de outro
receptador, no mês de julho, no Jardim
Mosteiro, zona Leste da cidade.

No dia 15 de julho, um computador e
uma televisão de 40 polegadas foram
furtados em São Joaquim da Barra. A
DIG passou a investigar o caso e des-
cobriu que o vídeo game estaria sendo
comercializada num site de compra e

venda pela internet. Após um minucio-
so trabalho de investigação, a equipe
da DIG de São Joaquim da Barra conse-
guiu identificar o homem que estaria
anunciando a mercadoria e solicitaram
junto à Justiça um mandado de busca e
apreensão na casa do homem, na cida-
de de Ribeirão Preto.

Uma vez expedido o mandado de
busca e apreensão, a especializada de
São Joaquim da Barra elaborou a ação,
contando com a ajuda da 1ª DIG/DEIC

(Delegacia de Investigações Gerais do
Departamento Estadual de Investiga-
ções Criminais) da Seccional de Ribei-
rão Preto. O computador e os acessóri-
os foram apreendidos e devolvidos ao
dono.

As investigações prosseguiram e,
no dia 21 de agosto, o homem que esta-
va com a televisão foi preso e o apare-
lho recuperado. Ele foi encaminhado ao
sistema prisional e vai responder pelo
crime de receptação qualificada.
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